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HISTÓRIA, CINEMA E ESTUDOS DE GÊNERO: 
ENTREVISTA COM O HISTORIADOR ALBERTO DA SILVA
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O historiador Alberto da Silva atua como professor no Departamento de 
Estudos Lusófonos na Universidade de Rennes 2 e na Universidade de Paris 
7 – Diderot, na França. É integrante do grupo de pesquisa CRIMIC (Centre 
de Recherche Interdisciplinaire sur les Mondes Ibériques Contemporains) e 
da Equipe de Recherche Interlangues “Mémoires, identités, Territoires” da 
Univeristé Rennes 2. Tem atuado no campo dos estudos de gênero e cinema 
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durante a ditadura no Brasil.

Ele esteve em Florianópolis em agosto de 2011 para dar duas conferências 
sobre seus trabalhos enfocando cinema, estudos históricos e gênero, e 
aproveitamos para entrevistá-lo para a Revista Esboços. Sua perspectiva é 
����	���	��	����
	�	��
��
����
����������������
	�	�	���
�������	�	���	
�����	��

��	�����������	����������	������������	���������������� ��

���	���
	����
�����	����������	��	��
��	������
������	

����
��������
��	�����	�����	
�
���	
���	�������	�����	� ������	����� �	����
������
����	��	�	
�����	�	����	�
com todos os seus elementos: cenário, foco das câmeras, posicionamentos 
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elementos se integram na análise e deixam ver uma linguagem complexa, mas 
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Nesta entrevista, Alberto da Silva nos conta de suas descobertas 
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da interdisciplinaridade, das potencialidades do uso do gênero na análise 
histórica do cinema, da importância do contexto histórico para esta análise e das 
possibilidades do uso didático do cinema e os cuidados que temos que tomar.
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Cristina Wolff e Cintia Lima: Como você começou a pesquisar cinema?

Alberto da Silva: Quando eu comecei a procurar um tema para minha 
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um trabalho que estivesse relacionado à arte, à cultura. Eu fui ator, trabalhei 
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uma ponte entre esta atividade e meu trabalho como historiador. Eu comecei 
a procurar um tema e a idéia inicial passava pelas peças de Nelson Rodrigues 
que eu já havia encenado como ator e de quem a obra eu já conhecia bastante. 
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quais foram os debates? Mas, como historiador precisa de fontes, constatei que 
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sugeri a minha orientadora Alcileide Cabral, professora da Universidade Federal 
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que ainda havia muitas questões interessantes a serem tratadas. Foi quando 
veio a idéia de continuar e desenvolver este trabalho no doutorado. A pesquisa 
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CW e CL: Qual a perspectiva da sua tese sobre cinema, história e gênero? 

AS: A minha proposta na tese é interdisciplinar, muito de acordo com o que 
Douglas Kellner aponta como importante, a interdisciplinaridade no trabalho 
com esse objeto, o cinema. Eu trabalho com cinema, mas, por exemplo, eu 
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que desejam explorar o cinema como objeto e fonte histórica?
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um historiador, como se apresenta?
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professora Nancy Berthier  disse: seu trabalho é muito bom, mas isso pode ser 
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momento da análise. Hoje existem muitos historiadores que deram elementos 
e ferramentas teóricas importantes para o estudo do cinema, como o Christian 
Delage e Vincent Guigueno, assim como os estudos culturais que nos oferecem 
muitas ferramentas interessantes. Volto a repetir Douglas Kellner, que propõe 
�
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em que vou pegar a ferramenta que vai me servir para resolver esse processo 
na análise.

CW e CL: Na sua opinião  por que a história é resistente à apropriação do 
uso do cinema como fonte e objeto histórico, como já aconteceu com outros 
documentos, como é o caso da imprensa.

AS: Será que quando eu analiso um documento que foi redigido no século XIX 
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existe uma pessoa que escreveu o documento, existe o contexto histórico em que 



História, cinema e estudos de gênero: entrevista com o historiador Alberto da Silva
298Revista Esboços, Florianópolis, v. 18, n. 25, p. 295-301, ago. 2011              

esse documento foi feito, existem as intenções e as escolhas dessa pessoa. Você 
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CW e CL: Quais as contribuições o cinema pode agregar ao campo dos 
estudos de gênero dentro de um ponto de vista histórico?
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estudos históricos. Podemos estudar gênero, mas relacionar com classe, com 
raça, com indústria cultural, com economia. Gênero é relacional. 

CW e CL: Você tem trabalhado com cinema produzido durante a época 
da ditadura civil-militar brasileira, o mesmo período de emergência dos 
feminismos de segunda onda no Brasil. As movimentações feministas afetaram 
os modos de fazer cinema de diretoras e diretores que não se engajavam, 
necessariamente, na causa levantada por feministas?
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������������	 queer. É preciso pensar que é uma indústria cultural, 
que gera um produto, uma mercadoria. Em segundo lugar, a emergência do 
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CW e CL: Existe muita diferença entre Brasil e França no que tange ao uso 
do cinema como fonte e na área de estudos de gênero?
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importante de ter ido para a França foi, além de minha orientadora, Maria 
Graciete Besse, o contato com alguns seminários, com Nancy Berthier e com 
Geneviève Sellier que hoje é uma referência dos estudos de gênero no cinema 
na França. Isso foi importante. Por outro lado, nós temos no Brasil algumas 
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CW e CL: O cinema pode ser usado como fonte histórica e também como 
instrumento didático. Como trabalhar com cinema como ferramenta didática?
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da pedagogia. Devem existir laboratórios que trabalhem com essas questões. 
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de Disney, um desenho animado histórico que mostra o comunismo que chega, 
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História, cinema e estudos de gênero: entrevista com o historiador Alberto da Silva
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para preparar esses professores. Há alguns anos, na França, umas amigas que 
trabalham com cinema foram convidadas pela Education National�
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palestras com professores, munidas de todo o material para mostrar como 
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assim, portanto, os multiplicadores.


